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RESUMO 

 

Nesta dissertação são apresentados os resultados de uma pesquisa de campo 

realizada com traficantes de classe média do Rio de Janeiro e Niterói, com idades entre 

os vinte e os trinta e cinco anos.  Os dados foram colhidos através da observação 

participante e de entrevistas informais realizadas com traficantes em liberdade, dos 

quais a pesquisadora se aproximou, acionando redes de relações a partir do 

conhecimento, anterior à pesquisa, de vários dos informantes estudados.  As análises 

debruçam-se sobre os casos coletados e sobre o discurso dos traficantes com os quais 

foi possível conversar, buscando elucidar a dinâmica do mercado ilegal de drogas 

praticado por jovens de classe média, bem como compreender os sistemas de 

referências compartilhados pelos mesmos, desenhando gradualmente um estilo de vida. 

O contraponto com as redes do tráfico operantes nas aglomerações de moradia 

de baixa renda permite conceber o chamado tráfico “da pista” ou “do asfalto” enquanto 

uma modalidade particular desse mercado, caracterizada por uma sociabilidade própria.  

São identificadas as formas de organização, hierarquia e implantação territorial em que 

a rede estudada funciona, apontando as circunstâncias sob as quais é possível a 

manutenção de uma “sociabilidade normalizada” em torno do comércio ilegal de 

drogas, caracterizada pelo o repúdio ao uso da violência na resolução dos conflitos.  A 

descrição da circulação da confiança, dos interesses, do crédito e do prestígio completa 

o estudo de caso apresentado que trata de objeto ainda pouco explorado pelas ciências 

sociais, no Brasil. 
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ABSTRACT 

 

In this essay, there are presented the results from a field research accomplished 

among middle class drug dealers from Rio de Janeiro and Niterói, with ages ranging 

from twenty to thirty-five years old, approximately.  The data was gathered through 

participant observation and informal interviews with drug dealers in liberty, to which 

the researcher approached herself by activating networks of relations through previous 

acquaintance with many of the studied informers.  This analysis focuses on the collected 

cases and on the discourse obtained from the dealers with whom it was possible to have 

a conversation with, seeking to clear out the commercial dynamics found in the illegal 

drugs market practiced by the middle class youth, as well as to comprehend their shared 

reference systems, gradually drawing out a life style. 

The counterpoint with the traffic networks operating in the low income residence 

clusters allow us to conceive the so called “asphalt” traffic as a particular modality in 

this market, characterized by it’s own sociability.  The organizational, hierarchical and 

territorial implantation forms by which the studied network functions are identified, 

pointing out the circumstances under which it is possible  to maintain a “normalized 

sociability” around the illegal drugs commerce, characterized by the disavowing of the 

use of violence as a mean to solve conflicts.  The description of the trust, interests, 

credit and prestige circulation completes the presented case study which refers to an 

object yet little explored by the social sciences, in Brazil. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O “consumo de drogas”, a “criminalidade” e a “delinqüência juvenil” são temas 

clássicos que já inspiraram diversas pesquisas em ciências sociais e assumem um destaque 

cada vez maior no imaginário público, apresentando-se sob a forma de “fantasmas sociais” 

(MISSE,1999).  O presente trabalho engloba estes três assuntos, pois remete ao comércio 

ilegal de drogas praticado por jovens de classe média.  Entretanto, não os aborda como 

“problemas”, mas adota uma perspectiva compreensiva do crime, entendido como algo 

socialmente construído.  Ainda que eu revele informações sobre a dinâmica operacional das 

redes do mercado ilegal estudado, devo ressaltar que não incorporo uma postura “denuncista”.  

Busco uma abordagem elucidativa de uma questão polêmica que vem levantando tantas 

opiniões contraditórias. 

Apesar de existirem diversos estudos a respeito do narcotráfico em locais de moradia 

de baixa renda e sobre o consumo de drogas por grupos da classe média, são poucos os que se 

referem à comercialização dessas substâncias pelos próprios integrantes das camadas médias.  

Diante dessa lacuna, encontramos nos meios de comunicação representações um tanto 

equivocadas desse fenômeno tão atual.  O objetivo desse trabalho é justamente o de promover 

um debate mais fundamentado a cerca do objeto estudado, desconstruindo os pressupostos 

vigentes e oferecendo dados empíricos que contribuam para essa reflexão. 

Nesta dissertação apresento os resultados de uma pesquisa de campo etnográfica 

realizada junto a uma rede social de traficantes de drogas do Rio de Janeiro oriundos de 

famílias de classe média e, na sua maioria, pertencentes a uma faixa etária entre os vinte e os 

trinta e cinco anos de idade.  Tive a oportunidade de perceber que, apesar do caráter ilegal dos 

empreendimentos, não havia uma “cultura de violência” no meio estudado, sendo o uso da 

força evitado e condenado em questões relativas ao tráfico.  Procurei identificar, nas 
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circunstâncias sob as quais essas redes funcionam, as explicações para a manutenção dos 

modos de sociabilidade normalizados nas interações entre os próprios traficantes e deles com 

os demais. Engajei-me, portanto, na compreensão das formas de operação desse tráfico, 

atentando-me para as relações desenvolvidas com os territórios e para os modelos de 

organização e hierarquia assumidos na configuração dessas redes 

A partir de casos colhidos no discurso ou na observação das práticas, foi possível 

desenvolver algumas questões próprias à comercialização de drogas nessa modalidade do 

tráfico, descrevendo-a através da lógica presente nesse mercado.   Foram selecionados alguns 

temas que pareceram mais relevantes, como o da circulação da confiança e dos interesses que 

influenciam diretamente as práticas.  Relatos sobre os fluxos de endividamento e de 

mercadorias visam situar o leitor com respeito à dinâmica comercial que organiza essas redes, 

complementando-os com uma análise das flutuações de status no decorrer das carreiras desses 

traficantes. 

Os valores compartilhados entre os pesquisados permeiam a exposição dos dados 

selecionados, evidenciando-se na fala dos mesmos e acenando para a possibilidade de se 

compreender o mercado ilegal de drogas não exclusivamente pela sua qualidade de crime, 

mas também pela sua condição de construto social ordenado por um sistema de referências 

próprio.  Se o lucro é um dos objetivos almejados pelos traficantes, também o é pelos 

profissionais de qualquer modalidade aquisitiva e os modos observados de regulação das 

atividades comerciais atendem a um repertório de regras constituído nas próprias relações 

intersubjetivas. 

No convívio com os indivíduos estudados, identifiquei as estratégias através das quais 

eles lidam com o problema da necessidade de encobrir as suas práticas ilícitas, o que influi 

tanto nas formas de interação para o tráfico quanto na maneira de se relacionar com o resto do 

mundo.  Destaco também o papel do consumo de drogas na composição dos hábitos desses 
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traficantes, isto é, da subjetivação efetiva da materialidade com a qual trabalham.  Desta 

maneira, desenho ao longo do texto o estilo de vida dentro do qual as experiências se 

organizam e através do qual uma apresentação de si mesmo se faz real. 

Este trabalho consiste tão simplesmente de expor aspectos da vida do traficante de 

classe média a partir de um olhar para o mercado que se constitui no conjunto de suas 

práticas.  Procuro descrever o objeto, levando em consideração a ótica dos próprios 

pesquisados. 

 

1.1 O PROBLEMA DA ACUSAÇÃO 

Antes de mais nada, é preciso que se faça uma ressalva.  Após ter aplicado repetidas 

vezes a categoria “traficante” devo problematizá-la um pouco, para não incorrer no risco de 

tomá-la como pré-concebida.  Segundo Turk (1966), o status de um indivíduo não é avaliado 

pelo que ele é ou faz, mas através da reação dos outros que o percebem, utilizando algum de 

seus atributos ou um aspecto do seu comportamento como critério.  O autor distingue os 

processos acusatoriais da criminalização e da estigmatização, de modo que o primeiro é a 

atribuição de um rótulo por parte das autoridades legais, sendo esta a origem da criminalidade 

do indivíduo, e o segundo remete às sanções aplicadas por pessoas sem autoridade legal ou 

aos casos cujos critérios não têm relevância oficial. (TURK,1966)  

Misse (1999), por sua vez, aprofunda o entendimento dos “processos sociais através 

dos quais se materializa a criminalização” distinguindo as etapas da “criminalização de um 

curso de ação típico idealmente definido como um crime”; da criminação de um evento, que o 

encaixa na “classificação criminalizadora”; “da incriminação do suposto sujeito autor do 

evento”; e, por fim, da sujeição criminal, através da qual os sujeitos considerados 

potencialmente criminosos passam a compor um tipo social. (MISSE,1999) 
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Os indivíduos e comportamentos são, portanto, “desviantes”, quando são assim 

acusados. Segundo Becker (1977), “os grupos sociais criam o desvio ao fazer as regras cuja 

infração constitui desvio e ao aplicar essas regras a pessoas particulares e rotulá-las como 

marginais e desviantes” (BECKER, 1977, p.60).  Para o autor, não há um consenso em torno 

das regras a serem aplicadas às situações específicas nas sociedades modernas e verificam-se 

disputas políticas de significações morais para a definição das regras a serem impostas aos 

outros.  Desta maneira, um comportamento percebido como desviante com referência a um 

arranjo particular de regras, pode estar de acordo com as regras de um grupo do qual o 

indivíduo participa e cujos controles sociais operam com motivações concorrentes às do outro 

grupo. 

 Para a realização da pesquisa, foi utilizada a categoria de acusação “traficante”, 

levando em conta uma classificação penal, mesmo que a maioria dos indivíduos pesquisados 

não tenham passado por processos legais de incriminação ou que sequer sejam assim acusados 

pelas demais pessoas com as quais se relacionam.  No entanto, o uso dessa categoria se 

justifica pelo possível enquadramento das práticas desses atores no que constitui o crime de 

tráfico de entorpecentes e pela ampla consciência que eles têm de que devem encobrir suas 

atividades para não sofrerem as sanções prescritas em lei.  Como resposta às críticas ao seu 

conceito de “desviante secreto”, em virtude da ausência da acusação para que se possa falar 

em desvio, o próprio Becker (1991) concluiu que “o desvio secreto consiste em estar 

vulnerável aos procedimentos comumente usados para descobrir os desvios de um tipo 

particular e em estar numa posição na qual será fácil fazer a definição proceder” (BECKER, 

1991, p.187, tradução minha). 

Tendo em vista essas ponderações, considero as perspectivas dos indivíduos 

estudados, sem adotar qualquer proposta corretiva e empenhando-me na compreensão da 

organização social dessa modalidade do comércio informal ilegal de drogas, definido como 
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crime por processos sociais complexos.  No contexto atual, no qual a problemática da 

segurança pública ganha um destaque cada vez maior, sob a hegemonia dos discursos 

conservadores veiculados pela mídia, a realização de estudos compreensivos de práticas 

criminalizadas se faz primordial. Por menor que seja a contribuição desse tipo de pesquisa 

para a elaboração de políticas públicas, é importante que as ciências sociais assumam o seu 

papel de esclarecer as dimensões de conflitos representados sob o signo da acusação social 

hegemônica. 

 

1.2  METODOLOGIA 

Este trabalho baseia-se em um estudo de caso que tomou por referência uma rede 

social (social network) e selecionou os informantes com base no seu envolvimento com 

atividades passíveis de enquadramento na classificação penal de tráfico de entorpecentes.  

Esta rede social foi acessada a partir de um informante principal, João, o qual ofereceu 

contribuições fundamentais para o trabalho, tanto por fornecer ricos depoimentos, quanto por 

inserir a pesquisadora na rede estudada, de maneira que a sua participação fosse percebida 

com naturalidade.  Verificou-se um conteúdo (content) referente ao significado básico que os 

indivíduos atribuem ao seu relacionamento (MITCHEL, 1969) e que, entre os membros da 

rede estudada, está determinado pelo desenvolvimento das relações paralelas de amizade e 

negócios. 

Esta rede é bastante complexa e, por mais que João seja o ponto de partida, não 

assume qualquer centralidade objetiva.  Ao longo da pesquisa, apareceram personagens que 

conectam diferentes redes às quais não tive tanto acesso, mas que permitem conceber uma 

integração de diversas delas em torno do tráfico de drogas.  Eu pude constatar uma 

superposição de redes indistinguíveis umas das outras, porém observei uma variação 

significativa da “conexidade” (BOTT, 1976) nas suas diversas ramificações, compondo 
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alguns núcleos ou círculos de amizade que se alteram com o tempo.  Compreendo 

“conexidade” segundo a definição elaborada por Bott (1976) para distinguir entre “malha 

estreita” e “malha frouxa” nas redes sociais das famílias que estudou, tratando-se da 

“extensão em que as pessoas conhecidas por uma família se conhecem e se encontram umas 

com as outras, independentemente da família” (BOTT, 1976, p. 76).  Partindo da constatação 

de que as redes se interconectam, os depoimentos e observações tiradas da interação com 

indivíduos sem ligação direta com a rede social que é a base para o trabalho, foram 

igualmente considerados, uma vez que se inserem no contexto do mercado ilegal de drogas 

praticado por jovens de classe média. 

Para a realização da pesquisa de campo, foi utilizado o método da observação 

participante e das entrevistas “informais”, nas quais perguntei somente o que foi coerente com 

o andamento da conversa.  Segundo Becker e Geer (1970b), “tais conversas são, de diversas 

maneiras o equivalente funcional da entrevista e podem ser usadas para colher o mesmo tipo 

de informações” (BECKER e GEER, 1970b, P.151, tradução minha).  Para os autores, a 

observação participante oferece ao pesquisador um rico contexto de experiências que lhe 

possibilita dar-se conta de fatos incongruentes e não explicados, sensibilizando-o para as suas 

implicações e conexões com outros fatos observados, impulsionando-o a revisar 

continuamente as suas orientações teóricas e as questões de pesquisa (BECKER e GEER, 

1970a).  

Tratando-se do estudo de um objeto ainda pouco explorado pelas ciências sociais, no 

Brasil, foi somente através da imersão etnográfica que os problemas específicos a serem 

estudados puderam ser levantados e continuamente reformulados, dada a oportunidade ir e 

voltar e de testar diferentes hipóteses, que as conversações informais oferecem.  A ilegalidade 

dos empreendimentos e a postura de encobrimento assumida pelos indivíduos pesquisados 

também impossibilitou a realização de entrevistas formais e a aplicação de questionário, 
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sendo mal aceita a mera suposição de realizá-los, quando sondada a viabilidade desse meio 

investigativo.  Tanto melhor, pois além de afastar os meus informantes, eu teria 

comprometido a absoluta naturalidade da qual surgiram os depoimentos colhidos. 

A ausência de uma implantação territorial identificável ou mesmo de uma delimitação 

mais ou menos precisa de um grupo representaram alguns dos obstáculos à realização do 

trabalho de campo.  Não havia nenhuma esquina ou centro comunitário para que eu pudesse 

passar o tempo com os meus “rapazes” tal como Foote Whyte (1993) fez com os seus, em sua 

exemplar etnografia.  Nem tão pouco me era possível tornar-me uma traficante de drogas para 

experimentar o objeto, da mesma maneira em que Wacquant (2002) tornou-se um boxeador, 

integrando-se ao grupo estudado e assimilando as suas experiências com o próprio corpo.  Era 

preciso inovar os métodos de pesquisa para torná-la possível. 

A inserção no campo não foi posterior ao interesse pelo objeto, mas antecedeu a sua 

escolha. Posso adiantar que fui uma freqüentadora assídua de forrós entre os anos de 1999 e 

2002, passando algumas temporadas de férias em Itaúnas, uma cidade de veraneio no Espírito 

Santo e espécie de “capital” dos “forrozeiros” do sudeste, onde passei a conhecer alguns 

traficantes de drogas. Esse foi o período de auge do forró entre os jovens de classe média 

tanto no Rio de Janeiro, como em São Paulo, Vitória e Belo Horizonte e, dado o usual 

consumo de maconha e LSD pelos “forrozeiros” da época, diversas conexões interestaduais 

foram promovidas entre os traficantes-participantes.  Mais do que um estilo musical, o forró 

representou um verdadeiro estilo de vida para muitos jovens que assumiam uma postura 

hedonista e despreocupada, viajando atrás de boa música, bons parceiros de dança e amores 

de verão. 

Foi nesse contexto que eu conheci a maior parte dos que vieram a se tornar os 

informantes da minha pesquisa e eles próprios haviam me apresentado às festas rave que 

passei a freqüentar. Curiosamente, há grandes semelhanças quanto à forma de envolvimento 
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dos jovens das capitais do sudeste brasileiro com estes dois movimentos culturais. Tais 

traficantes importaram o prestígio de que gozavam no forró para a cena do eletrônico e alguns 

deles assumiram um papel de destaque neste meio. Atualmente, encontram-se, na sua maioria, 

afastados de ambos os circuitos. 

Os métodos empregados para estudar os traficantes de classe média, assim como em 

Adler (1993), foram diretos e pessoais (direct and personal). Se não me aprofundo nas 

explicações sobre a maneira através da qual me inseri na rede em especial estudada, é para 

preservar o anonimato dos informantes que se dispuseram a colaborar com a pesquisa, bem 

como o daqueles que acabaram contribuindo sem que eu tivesse a oportunidade adequada de 

expor as minhas intenções de pesquisadora.  Ao longo do texto, menciono alguns contextos 

nos quais as observações foram feitas, esclarecendo progressivamente as técnicas de imersão 

etnográfica empregadas.  Dentre elas destaco: a oferta de caronas para festas ou tão 

simplesmente de um lugar para o outro, forjando uma intenção de também estar “indo pra lá”; 

a freqüência em “noitadas” somada a uma bajulação necessária; e a convivência com alguns 

dos pesquisados nas suas rodas mais íntimas de socialização. 

A minha presença em campo não foi interpretada somente como uma iniciativa de 

trabalho investigativo (salvo no meu foro mais íntimo) e eu estive ao lado das pessoas 

pesquisadas por motivações outras que não apenas as da pesquisa.  Numa ocasião, cheguei a 

comentar com alguns informantes: “vocês nem percebem quando eu estou entrevistando, não 

é?”, ao que me foi respondido por apenas um deles: “Eu percebo.” 

Na apresentação do texto, utilizo pseudônimos para referir-me aos informantes e 

privilegio a exposição volumosa dos relatos, procurando mantê-los os mais integrais dentro 

do possível, ciente da crítica de Gluckman (1994) ao uso do “caso” e do “caso desdobrado”.  

O autor propõe que o uso mais fecundo do material etnográfico deve estabelecer as devidas 

conexões entre uma série de incidentes ligados às mesmas pessoas ou grupos, no decorrer de 
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um período suficientemente longo e demonstrar como esses incidentes se relacionam com o 

desenvolvimento e a mudança nas relações sociais entre essas pessoas e grupos, agindo no 

quadro de sua cultura e de seu sistema social (GLUCKMAN, 1994).  No entanto, ressalto que 

as redes que estudo não oferecem a mesma possibilidade de abordagem que as sociedades 

pesquisadas nas grandes monografias aludidas pelo autor, dado o caráter fractal da “realidade” 

observada e a conseqüente fragmentação dos dados que se permitem ser colhidos.  Devo 

assinalar que esta dissertação não oferece uma descrição fidedigna de uma realidade empírica 

apreensível, mas apresenta os resultados da negociação historicamente contingente de uma 

verdade produzida no contexto da realização da etnografia.   

O trabalho de campo não pode aparecer fundamentalmente como um 
processo cumulativo de coletar “experiências” ou de “aprendizado” cultural 
por um sujeito autônomo.  Ele deve, antes, ser visto como um encontro 
historicamente contingente, não controlado e dialógico, envolvendo, em 
alguma medida, tanto o conflito, quanto a colaboração na produção dos 
textos. (CLIFFORD, 2002, p.223) 

 

Se, de certo modo, dirijo a ordem de apresentação dos relatos de maneira a encadeá-

los em concordância com os temas que trato em cada sessão, fazendo valer a minha 

autoridade de pesquisadora, por outro lado, dou voz aos meus informantes e deixo que as 

observações de campo falem mais do que eu mesma, construindo um texto até certo ponto 

polifônico (CLIFFORD, 2002). 
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2  O TRÁFICO DA PISTA 

 

Vêm sendo noticiadas na mídia sucessivas operações das polícias civil e federal para 

prender “jovens de classe média” envolvidos com o tráfico de drogas, baseadas em 

investigações que se utilizam de escutas telefônicas e, na maioria das vezes, iniciadas a partir 

de denúncias.  Diante dessa realidade sobre a qual se conhece muito pouco, os meios de 

comunicação vêm aplicando algumas categorias para simplificar a exposição do material 

publicado sobre a emergência dessa nova modalidade de tráfico, mas se confundem na 

complexidade dos casos que aparecem. Algumas reportagens referem-se aos traficantes de 

classe média como jovens que freqüentam raves, onde vendem drogas sintéticas, afastando-os 

radicalmente de qualquer envolvimento com as redes do tráfico que operam nas favelas.  

Entretanto essa classificação não dá conta das prisões de traficantes acusados de vender 

paralelamente ecstasy e LSD importados e maconha adquirida em algum “morro”.  Há 

também sempre um esforço em tratar os presos de uma mesma operação enquanto uma 

quadrilha, mas não fundamentam essas afirmações e sequer explicam como é que traficantes 

surpreendidos com drogas diferentes e acusados de negociá-las por meios diversos são 

agrupados em uma mesma quadrilha. 

Como, então, podem os mais variados casos que vêm a público pertencer a uma 

mesma modalidade de tráfico na qual são compiladas as ocorrências envolvendo “jovens de 

classe média” e, no entanto, incluir pessoas com mais de trinta anos e menos de vinte, filhos 

de taxistas e filhos de empresários?  O que particulariza essas redes do tráfico de drogas em 

relação às demais, distinguindo-as tanto daquelas que operam nas favelas, quanto dos grupos 

organizados de classe alta que movimentam grandes volumes de drogas e desenvolvem 

esquemas de suborno das autoridades e de lavagem de dinheiro?  
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Utilizo “classe média” como categoria nativa, de maneira a abranger sob essa 

definição, os diversos estratos sociais que se auto-intitulam enquanto tal. Já para facilitar a 

compreensão do que tomo por “jovens” de “em média” vinte a trinta e cinco anos de idade, 

exemplifico com a maneira como Eugênio (2006) definiu a “faixa-etária” dos freqüentadores 

da “cena carioca” a qual estudou: 

“Aderir a um estilo de vida jovem” é o que permite, também, 
para a cena como um todo, a convivência como “iguais” a sujeitos 
pertencentes a pelo menos duas gerações, resultando em um conjunto 
que recobre uma ampla faixa etária, impossível de ser concebido 
como “grupo de idade” (EUGÊNIO, 2006, p. 170). 

 

Os recortes etário e de classe, portanto, não são eficientes para delimitar o que pode 

ser compreendido nessa modalidade do tráfico praticada principalmente, mas não 

exclusivamente, por jovens de classe média.  Nem tão pouco podemos classificar em função 

do tipo de droga vendida, pois várias delas são comercializadas nessas redes, podendo um 

mesmo traficante negociar diferentes mercadorias.  Até o tradicional recorte entre o atacado e 

o varejo é insuficiente para caracterizar tal modalidade de tráfico, uma vez que ela engloba 

essas duas dimensões da atividade comercial. 

A mesma dificuldade que os jornais encontram para definir categorias que reúnam 

esses novos casos que passaram a comparecer nas páginas policiais se coloca também na 

proposta de delimitar essa modalidade de tráfico enquanto um objeto em particular a ser 

estudado.  Torna-se necessário estabelecer relações de semelhança e diferença, concorrência e 

cooperação com as demais modalidades praticadas nesse mercado ilegal, privilegiando a 

comparação com o tráfico das favelas, por ser um campo de estudos consolidado, além de 

guardar uma série de relações e possíveis comparações com o chamado tráfico “da pista” ou 

“do asfalto”.  A definição do objeto permeia todo o trabalho, pois se tratando de um tema 

ainda pouco explorado pelas ciências sociais, a demanda por um recorte adequado se faz 

primordial. 

__________________________________________________www.neip.info



12 
 

Barbosa (2005) assinala a existência das “esticas”, isto é, pontos de venda no “asfalto” 

subordinados aos grupos que dominam o tráfico nos morros, os quais não devem ser 

confundidos com aqueles que também trabalham no asfalto, porém o fazem por encomenda 

telefônica (BARBOSA, 2005).  Tais articulações híbridas aumentam a dificuldade na 

realização de um recorte suficientemente preciso.  No entanto, ressalto que as redes estudadas 

do tráfico “da pista” aproximam-se mais das tais encomendas telefônicas do que das “esticas”, 

embora adquiram feições bem mais complexas e passem a compor uma modalidade específica 

do mercado ilegal de drogas com extensões do varejo ao atacado e com uma ampla variedade 

de drogas sendo comercializadas. 

Procurei compreender o funcionamento dessa modalidade do tráfico articulada em 

redes relacionais fundadas na amizade e cuja operação não é territorializada, mas pulverizada, 

sem que existam pontos de venda reconhecíveis.  Trata-se de uma investigação da 

organização de um mercado ilegal de entorpecentes, no qual não se observa uma estrutura de 

“crime organizado”.  Empreendedores individuais associam-se, mas não compõem grupos 

com diferenciação funcional interna e nem devem respeito a uma hierarquia de mando.  Este 

trabalho refere-se, assim, ao estudo de uma sociabilidade específica em torno do tráfico de 

drogas, que se distingue de todas as demais formas de interação observadas no conjunto mais 

amplo desse mercado. 

O tráfico “da pista” reúne indivíduos oriundos de esferas de significação distintas e 

que não se orientam por um sistema de referências comum a não ser no que diz respeito às 

suas práticas comerciais. Eles freqüentam lugares diferentes, não compartilham dos mesmos 

gostos, origem social, nível educacional ou posturas políticas e ainda assim podemos observar 

um sistema de crenças e valores que orientam as condutas relativas a esse mercado ilegal.  A 

outra possibilidade mais próxima de agrupar esses traficantes em um mesmo espaço social 

onde possa haver algum sistema simbólico compartilhado é falar em juventude urbana ou 

__________________________________________________www.neip.info



13 
 

carioca (mesmo que o universo da análise também inclua Niterói) de classe média (na sua 

definição mais abrangente).   

Não há uma sobreposição precisa entre tráfico de drogas e festas rave, tal como a 

mídia sugere, nem com qualquer movimento cultural específico. As redes desse comércio se 

articulam atravessando as fronteiras do eletrônico, forró, reggae, boates, posto nove ou dez, 

Itacoatiara, academias de ginástica, escolas, universidades, galeras de condomínio ou de rua, 

etc. Uma vez que os jovens transitam por diferentes espaços de socialização, também 

transitam os traficantes de classe média, formando contatos variados para a obtenção das 

mercadorias e comercializando-as entre amigos e conhecidos com os quais se relacionam em 

quaisquer desses espaços. 

Em sua etnografia dos festivais de música eletrônica, Cavalcante (2005) ressalta o 

papel das drogas psicoativas na obtenção de um êxtase coletivo e menciona o 

desenvolvimento de um mercado internacional de drogas viabilizado pela atuação de 

comerciantes-participantes que estabelecem conexões entre esse comércio internacional e os 

freqüentadores dos festivais.  Apesar do tráfico praticado por jovens de classe média se 

estender para outros contextos que não o dos festivais ou das raves, é necessário elucidar a 

relação da proliferação desses eventos com a aparente expansão dessas redes, cujo fluxo 

comercial está em boa parte associado às drogas que atendem à demanda de consumo 

produzida nesses contextos. 

Tendo em vista que a juventude de classe média representa o principal mercado 

consumidor para as drogas ilegalmente comercializadas, a adesão desses jovens a tais práticas 

comerciais é um desdobramento coerente com essas circunstâncias.  Certamente, é preferível 

ao usuário comprar drogas com seus próprios amigos, acionando redes de relação, do que 

expor-se, procurando pontos de venda reconhecíveis e, portanto, perigosos, em vista dos 
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riscos que essa visibilidade proporciona.1 O traficante de classe média, portanto, opera em 

grande vantagem com relação ao que se estabelece nas favelas da cidade. 

O motivo do espanto das pessoas ao saber do envolvimento desses jovens é a crença 

no argumento da falta de oportunidade como a causa dos comportamentos que violam as leis, 

o que não cabe de modo algum para explicar o caso em questão.2 Mesmo que esses traficantes 

não sejam todos “filhinhos de papai” tal como a mídia às vezes sugere, são indivíduos 

oriundos de famílias que lhes oferecem algum suporte para buscar o êxito na estrutura de 

classes através de meios lícitos, podendo aspirar a uma inserção bem remunerada no mercado 

de trabalho.  Entretanto, as suas escolhas os conduzem à infração da lei, incorrendo no risco 

de serem severamente penalizados pela justiça e terem os seus projetos individuais arruinados.   

A identificação das motivações que os induzem a tal comportamento, entendendo 

motivação como “uma expressão, ao nível individual, de representações coletivas” (VELHO, 

2004, p. 42), muito nos revelam a respeito da juventude das camadas médias urbanas.  Os 

traficantes de drogas estudados são, na sua maioria, indivíduos “descolados”3 que transitam 

pelos diversos espaços simbólicos que compõem o chamado “mundo jovem” assumindo um 

papel mediador entre os sistemas de referências concorrentes.  Quanto mais ecléticos forem os 

seus “contatos”, maior será o sucesso de suas práticas comerciais, pois essa “profissão” 

consiste justamente em “fazer a ponte” entre pessoas que não se conhecem ou pelo menos não 

se relacionam. Dessa maneira, as redes de relações que se configuram no mercado ilegal de 

drogas atravessam as mais diferentes esferas de sentido e desenvolvem um código comum em 

torno da negociação dessas mercadorias.   

                                                
1 A visibilidade do “movimento” o submete às disputas por território entre grupos do tráfico e o coloca 

na mira da polícia que cobra o “arrego” para não invadir em combate armado e nem “sufocar” os consumidores.  
A necessidade de se estabelecer pontos de venda reconhecíveis está intimamente relacionada à demanda pelo 
armamento pesado empregado na defesa da área de atuação. Ver detalhes mais adiante. 

2 Para uma crítica às teorias materialistas de explicação do comportamento criminoso, ver Katz,1988, 
capítulo IX. 

3 Gíria popular para designar pessoas extrovertidas, capazes de improvisar e hábeis nas inteirações 
sociais diversas. O seu oposto seriam as pessoas “agarradas”. 
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Ao longo da pesquisa, pude observar que os traficantes manipulam a contradição entre 

a necessidade de encobrir suas práticas ilícitas, restringindo a rede de indivíduos com os quais 

se relacionam comercialmente e a vantagem de expandir essas redes, lucrando com a 

diversificação de contatos para compra e venda de mercadorias.  Em respeito às normas de 

segurança dessa modalidade do tráfico, não se pode colocar um amigo “na fita” de um 

traficante, a não ser que este seja antes consultado e esteja de acordo.  Assim, o jovem 

interessado em “adiantar” (ajudar) seus amigos que queiram adquirir drogas, não pode 

oferecer o contato de seu fornecedor e deve ele mesmo comprar em maior quantidade e 

repassar aos amigos.4 Este é o mecanismo pelo qual as redes se ampliam sem expor demais os 

traficantes e é também o primeiro passo no envolvimento de um indivíduo na prática do 

tráfico.  Essa passagem de usuário a vendedor não se dá por uma decisão interna que produz 

algum marco numa trajetória, mas por uma seqüência de empreendimentos 

descompromissados, através dos quais o jovem se encaminha para o tráfico, sem se dar conta 

da gravidade do processo. 

As complexas redes acabam por conectar os mais diferentes “grupos” que figuram a 

juventude urbana.  “Seguindo” uma rede de amigos que conheci no forró, dentre os quais 

muitos vendiam drogas, fui parar nas raves, apartamentos e boates de música eletrônica da 

zona sul, reggaes, posto nove e dez de Ipanema, na praia de Itacoatiara, em churrascos no 

quintal de casas na região oceânica de Niterói, carrocinhas de cachorro-quente no Rio 

Comprido, botecos do Cubango, feriados no Sana5, etc.. Isso por que nunca me inteirei a 

respeito das redes que eu poderia acionar a partir da universidade ou da academia de ginástica 

que “dizem” serem lugares centrais na ampliação dos contatos para o comércio ilegal de 

drogas.  

                                                
4  “As vendas eram, na verdade, uma ajuda aos colegas que não tinham um “bom contato” para comprar 

drogas” (O Globo, terça feira, 13/11/2007, 2ª edição) 
 
5 Distrito na região serrana de Macaé. 
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Posso afirmar com segurança que os traficantes estudados não constituem um grupo e 

nem compartilham dos mesmos gostos, crenças e valores a não ser no sentido mais amplo do 

que podemos chamar de juventude urbana de classe média.  O que os unifica e diferencia 

enquanto um objeto para a pesquisa etnográfica é a modalidade do seu envolvimento com a 

prática da transação de entorpecentes, caracterizada por uma sociabilidade específica que 

particulariza o que chamei de tráfico “da pista” (ou do asfalto). 

Complexas redes conectam jovens de todas as partes e de todos os gostos em torno da 

distribuição e consumo de drogas e a possibilidade dessa integração se dá através de uma 

sociabilidade específica característica desse mercado ilegal, cuja forma é preciso assimilar 

para poder se inserir nesses arranjos relacionais. Tomando por referência o Rio de Janeiro e 

Niterói, penetrei nessas redes para compreender essa maneira de se relacionar que organiza os 

contatos de compra e venda, tanto no varejo quanto no atacado, e demarca as possibilidades 

de interação, apreendendo no discurso e na observação das práticas, os sistemas de referências 

que orientam as atividades do tráfico de drogas entre os jovens de classe média. 

 

2.1  SOCIABILIDADE NORMALIZADA 

O mercado informal ilegal de drogas operante nas aglomerações urbanas de baixa 

renda do Rio de Janeiro, ou o “movimento”, caracteriza-se pela sociabilidade violenta,
6
 isto é, 

pela interação baseada em um individualismo que promove a relação objetal com o outro e a 

interação fundada nos princípios de subjugação pela força (MACHADO DA SILVA, 1999).  

Esse volume de violência não é próprio ao tráfico de drogas, uma vez que o mesmo não se 

verifica em outras grandes cidades de outros países (MISSE, 2003) e a particularidade do 

“movimento” pode ser compreendida através da análise dos processos de acumulação social 

                                                
6 Segundo a hipótese de Machado da Silva (1999), “as organizações criminosas são portadoras de uma 

visão de mundo em formação que cancela a relação de alteridade que tem sido pensada como fundamento da 
vida coletiva” (MACHADO DA SILVA, 1999, p.123). 
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